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A Síndrome de Down (SD) é a alteração genética mais comum no mundo. A 

Atenção Primária à Saúde (APS) é estruturante na assistência e, a alimentação 

variada e equilibrada é essencial. Objetivo: avaliar o consumo alimentar e o 

estado nutricional de crianças e adolescentes com SD na  APS. Método:   

Botucatu-SP,  2023 a 2025. Aprovado pelo Comitê de Ética;  inquérito alimentar 

de 24 horas, QFA,  antopometria.  Resultados: Incluidos 36 crianças e 



adolescentes, 1 a 15 anos; 52,8%  feminino; 75% eutróficos,  11,1% com 

sobrepeso e 5,6%  com magreza. O AM exclusivo teve média de 2,9 meses. A 

Introdução alimentar ocorreu em média aos 6,5 meses.  O consumo de 

alimentos in natura foi 76,6% e o de ultraprocessados e bebidas açucaradas foi 

56,7% (p=0,04) e 89,9% (p=0,36); em dia habitual 86,7% ingeriram fibras Ferro 

e B9 adequadamente (p<0,0001). Considerações:  A  segurança alimentar e 

nutricional deve ser foco na APS, um aplicativo trará digitalidade no apoio à 

estas famílias, produto do estudo. 
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